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Resumo 
A perda e fragmentação de habitats são as principais causas 
do declínio da biodiversidade, uma vez que as alterações 
das condições ambientais e ecológicas afetam diretamente 
a riqueza, a abundância e a distribuição das espécies. O 
presente trabalho teve como objetivo identificar mamíferos 
de médio e grande porte em três fragmentos remanescentes 
de Mata Atlântica, situados no Campus Barbacena do 
Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais (IFSudesteMG). 
As espécies foram registradas por meio de parcelas de 
areia e busca ativa de vestígios diretos e indiretos. Foram 
identificadas 16 espécies distribuídas em seis ordens e 14 
famílias, dentre elas, algumas vulneráveis e ameaçadas como 
Lycalopex vetulus (raposa do campo), Lontra longicaudis (lontra) 
e Callicebus nigrifrons (sauá). Canis familiaris (cão doméstico) e 
Didelphis sp. (gambá) foram mais frequentes nas parcelas de 
areia. O maior fragmento apresentou maior riqueza, com 15 
espécies, 93,75% do total registrado no Campus. O número de 
espécies compartilhadas nas três áreas amostradas foi 31,2%. 
Os índices de similaridade registrados entre os fragmentos 
indicam que há necessidade de maior conectividade entre as 
áreas através da criação de corredores ecológicos, permitindo 
assim o deslocamento das espécies e, consequentemente, 
o maior fluxo gênico, favorecendo a manutenção de 
importantes serviços ecossistêmicos para a região. Apesar de 
pequena, a área de estudo desempenha importante papel na 
conservação dos mamíferos da região, preservando espécies 
de Cerrado e Mata Atlântica. Com o intuito de reduzir os 
impactos na fauna local, torna-se necessário a implantação 
de ações de manejo e conservação. 
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Abstract 
Habitat loss and fragmentation are the main causes of 
biodiversity decline, since changes in environmental and 
ecological conditions directly affect species richness, 
abundance, and distribution. This study aimed to identify 
medium- and large-sized mammals occurring in three 
Atlantic Forest remnants located in the Barbacena campus of 
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the Federal Institute of Southeast Minas Gerais (IFSudesteMG). The 
species were recorded in track plots and through active search for 
direct and indirect signs. 16 species distributed in six orders and 14 
families were identified, including some vulnerable and threatened 
species such as Lycalopex vetulus (meadow fox), Lontra longicaudis 
(otter), and Callicebus nigrifrons (black-fronted titi monkey). Canis 
familiaris (domestic dog) and Didelphis sp. (opossum) were the species 
most frequently observed in the track plots. The largest fragment had 
the greatest species richness, with 15 species, or 93.75% of the total. 
The number of species shared among the three sampled areas was 
31.2%. The similarities identified between the fragments indicate the 
need for higher connectivity among them, through the creation of 
ecological corridors to allow the movement and, consequently, gene 
flux among the populations, favoring the maintenance of important 
ecosystem services in the region. Although small, the study area 
plays a major role in mammal conservation in the region, preserving 
species from the Cerrado and the Atlantic Forest domains. To reduce 
potential impacts on the local fauna, management and conservation 
efforts should be put forward.
Keywords: Fragmentation; biodiversity; mammalian fauna 

Introdução

No Brasil ocorrem 759 espécies de mamíferos, 298 destas na Mata Atlântica, sendo 90 
endêmicas(1, 2). Devido à redução de sua área e por ser detentor de grande biodiversidade, 
esse bioma foi declarado hotspot de biodiversidade, sendo um dos mais importantes 
e prioritários para a conservação por abrigar espécies endêmicas e com alto grau de 
ameaça de extinção(3).

Sendo o segundo maior bioma de Minas Gerais, a Mata Atlântica originalmente abrangia 
49% da área do estado, porém, em 2018, remanescentes florestais sob esse domínio 
representavam apenas 10,2% (2.829.026 ha) de sua cobertura original(4). Apesar de 
fragmentada, essa importante floresta mineira ainda possui alta diversidade de fauna, 
contendo mais de 50% das espécies de mamíferos ameaçadas do bioma(5). Os mamíferos 
possuem funções importantes para a manutenção da floresta e o estado de Minas 
Gerais abriga cerca de 70% das espécies desse táxon que ocorrem em todo o bioma, 
sendo registrado aproximadamente 1/3 delas exclusivamente nesse ambiente(6).

A fragmentação consiste na divisão de ecossistemas naturais que outrora foram 
contínuos, em partes menores, alterando assim suas condições ambientais em relação 
ao seu entorno(7). Embora ocorra de maneira natural em alguns casos, a fragmentação 
de habitats ganha força com as intervenções antrópicas(8). A degradação de fragmentos 
florestais é resultante de uma complexa interação entre diversos fatores que causam a 
redução de sua área, seguida de maior exposição ao efeito de borda e isolamento. Tais 
fatores afetam a dinâmica de fragmentos florestais, podendo resultar em perdas de 
biodiversidade e aumento na vulnerabilidade ecológica dos fragmentos(7).

As mudanças ecológicas que ocorrem em um dado fragmento são proporcionais 
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ao seu tamanho, assim fragmentos pequenos tendem a ter menor riqueza e menor 
densidade de espécies por unidade de área do que fragmentos maiores(9). Comumente, 
fragmentos pequenos têm uma menor variedade de habitats do que os maiores, o 
que também acarreta perda de espécies(10). Trabalhos realizados em remanescentes de 
Mata Atlântica evidenciam que algumas modificações das comunidades de mamíferos 
de maior porte estão relacionadas diretamente ao tamanho da área e à disponibilidade 
de recursos(11, 12). 

A perda e fragmentação de habitats são as principais causas do declínio da 
biodiversidade, uma vez que as alterações das condições ambientais e ecológicas 
afetam diretamente a riqueza, a abundância e a distribuição das espécies(13). Além 
disso, os ecossistemas fragmentados são também afetados pela redução da migração 
da fauna entre áreas distantes, o que pode levar ao isolamento e redução no tamanho 
das populações e consequente diminuição da diversidade genética que, em pequenas 
áreas remanescentes, podem conduzir ao declínio e até à extinção dessas populações(14).

Apesar do quadro de degradação do bioma, muitas áreas de Mata Atlântica ainda 
carecem de conhecimentos básicos sobre seu potencial biológico, evidenciando a 
importância da realização de inventários(15). A baixa densidade local de muitas espécies 
de mamíferos e o tamanho de suas áreas de vida, aliados aos hábitos noturnos e 
crepusculares, dificultam a realização desses inventários, sendo necessária a aplicação 
de diferentes metodologias complementares(16). Os mamíferos frequentemente deixam 
vestígios de sua presença no ambiente, como rastros, fezes, tocas, marcas em árvores 
e carcaças(17). Tais evidências podem fornecer uma identificação segura do animal que 
os produziu, além de informações sobre sua ecologia. As pegadas são encontradas 
com maior frequência, sendo consideradas confiáveis para essa interpretação(16).

O conhecimento da composição da fauna de mamíferos em fragmentos florestais 
auxilia no estudo de ações de conservação das espécies(18), podendo ajudar na criação 
de medidas que visem à redução dos impactos negativos à biodiversidade nesses locais 
e, inclusive, a melhora de seus serviços ecossistêmicos(19). Assim, o presente estudo 
teve por objetivo identificar os mamíferos de médio e grande porte em três fragmentos 
florestais localizados em Barbacena (MG), a fim de subsidiar possíveis estratégias de 
conservação para essas áreas.

Material e métodos

O trabalho foi desenvolvido em campanhas mensais entre junho de 2019 e janeiro de 
2020, no município de Barbacena, Minas Gerais (latitude: 21° 13’ 33’’ S, longitude: 43° 
46’ 25’’ W e altitude: 1164 metros), região da Serra da Mantiqueira, mesorregião do 
Campo das Vertentes, no Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais (IFSudesteMG) 
– Campus Barbacena. O clima de Barbacena, de acordo com a classificação de Koppen, 
é Cwb - clima temperado, verões temperados e chuvosos, apresentando de quatro a 
cinco meses secos e temperatura média anual de 18 ºC, a precipitação média anual do 
município é de 1.436 mm(20).

A amostragem foi realizada em três fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual 
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Montana. O conceito ecológico desse tipo de vegetação está condicionado pela dupla 
estacionalidade climática: uma tropical, com época de intensas chuvas de verão 
seguidas por estiagens acentuadas; e outra subtropical, sem período seco, mas com 
seca fisiológica provocada pelo intenso frio de inverno, com temperaturas médias 
inferiores a 15 °C(21). Os fragmentos apresentam tamanhos variados, sendo o menor 
com aproximadamente 15 ha, um intermediário com 26 ha e o maior fragmento com 
167 ha, denominados, respectivamente, por fragmento um (F01), fragmento dois (F02) 
e fragmento três (F03) (Figura 1).

Os fragmentos estudados encontram-se imersos em diferentes matrizes e com 
diferentes graus de antropização, uma vez que o Campus Barbacena possui tanto áreas 
urbanizadas, incluindo núcleos específicos de química (NQ), de informática (NI), de 
agricultura (NA) e de zootecnia (NZ), como áreas com vegetação nativa, predominando 
a mesma fitofisionomia da região, Floresta Estacional Semidecidual Montana. 

O F01 está localizado próximo aos núcleos NQ e NI, apresentando maior proximidade com 
áreas urbanas na face norte e áreas desmatadas para fins de exploração agropecuária 
na face sul e teve sua área reduzida devido a acentuadas ações antrópicas ao longo 
de várias décadas. Já o F02, localizado próximo ao NA, tem seu entorno delimitado 
principalmente por atividades agropecuárias, enquanto a face oeste faz divisa com 
áreas urbanizadas. Anteriormente este fragmento era formado por pastagens, as quais 
foram abandonadas há aproximadamente 40 anos, encontrando-se em processo de 
regeneração natural. O F03 está localizado próximo ao NZ, na face leste é delimitado por 
zona de ecótono, entre floresta e candeal, enquanto na face oeste faz divisa com outros 
fragmentos, pastagens e áreas com povoamentos de eucalipto e araucária. Este último 
fragmento apresenta predominância de Floresta Estacional Semidecidual Montana e, 
em alguns pontos, apresenta fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual Aluvial.
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Foram utilizados quatro transectos já existentes (F1, F2, F3.1, F3.2), que foram elaborados 
por meio de mapas confeccionados por equipamento de Global Position System (GPS), 
receptor GPS map 60 CSX (Figura 2).

Para o levantamento de mamíferos de médio e grande porte foram utilizadas duas 
metodologias complementares: parcelas de areia e busca ativa por vestígios diretos e 
indiretos. Para cada campanha foram montadas 21 parcelas de areia, distribuídas da 
seguinte forma: 5 em F01, 5 em F02 e 11 em F03. Cada parcela tinha dimensão de 0,50 
x 0,50 m e espaçamento de 100 m, as mesmas foram montadas sobre um pedaço de 
tecido do tipo “Tecido Não Tecido” (TNT) para minimizar a perda da areia ao longo do 
estudo. No centro de cada parcela foram colocadas iscas (banana com aveia) com o 
intuito de aumentar as chances de se obter registros(22).

As vistorias das parcelas foram realizadas durante quatro manhãs consecutivas em 
cada campanha. Em cada dia a areia das parcelas era peneirada e nivelada antes de ser 
iscada, e nos meses mais secos a areia era umedecida com o auxílio de um borrifador. 
Em cada uma delas foi registrada a ocorrência ou não de pegadas, sendo omitidas da 
análise marcas na areia em que não fosse possível realizar a identificação da pegada, ou 
seja, se tais marcas não permitissem o reconhecimento de padrões, impossibilitando 
a identificação da espécie.

De forma complementar, foi realizada a busca ativa por vestígios diretos, tais como: 
visualização e/ou vocalização dos animais silvestres, obtidas ocasionalmente enquanto 
se percorria os transectos para vistoria das parcelas de areia. As espécies também 
foram amostradas de forma indireta, por meio do registro de evidências deixadas 
pelos animais, como fezes, carcaças, marcas de garras em árvores e pegadas fora da 
parcela, tornando possível assim a identificação sem necessitar da presença em tempo 
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real dos mesmos(23).

A identificação, classificação científica e os nomes populares das espécies foram obtidos 
por meio do livro Mamíferos do Brasil(15). Espécies ameaçadas foram identificadas de 
acordo com a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas 
Gerais(24), Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção(25) e Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas da IUCN(26). Após a identificação, os mamíferos foram separados 
por ordem, gênero e espécie.

As curvas de rarefação foram construídas utilizando as riquezas obtidas através do 
método de rarefação, geradas a partir de 100 aleatorizações. Considerou-se o intervalo 
de confiança de 95%, com o objetivo de verificar se as diferenças entre as riquezas 
estimadas de espécies de mamíferos nos fragmentos estudados foram significativas. 
Tal procedimento foi realizado com a utilização do programa EstimateS Version 9.1.0.(27), 
considerando todos os registros obtidos por meio de parcelas de areia e busca ativa 
por vestígios diretos e indiretos, utilizando-se cada campanha como unidade de esforço 
amostral.

Para comparar a similaridade entre as áreas amostradas foi utilizada a análise 
multivariada de agrupamento (cluster). O algoritmo utilizado para a formação de 
agrupamentos foi o Unweighted Pair Group with Average Arithmetic Linkage Method 
(UPGMA). O coeficiente de similaridade utilizado foi o de Jaccard (Cj), que fornece 
um valor que varia de 0 a 1, de forma que, quanto mais próximo de 1 for Cj, maior 
será a similaridade entre as áreas comparadas(28). Foi elaborado um dendrograma no 
software Paleontological Statistics (Past 4.02), a fim de se observar as associações entre 
os fragmentos do Campus em relação à composição de espécies.

Calculou-se a frequência relativa dos mamíferos registrados nas parcelas de areia, por 
meio da proporção do número de registros para determinada espécie em relação ao 
número total de registros realizados durante a coleta de dados.

Resultados e discussão

Ao longo do estudo, as parcelas foram vistoriadas 672 vezes (160 em F01, 160 em 
F02 e 352 em F03). Em 32% dessas vistorias foram encontrados registros de pegadas. 
Registrou-se 16 espécies nos três fragmentos: nove em F01, distribuídas em cinco 
ordens e nove famílias; nove em F02, sendo cinco ordens e oito famílias; e 15 em F03, 
pertencentes a seis ordens e 14 famílias. As ordens mais comuns foram Rodentia e 
Carnivora, com 31,25% cada. Já as menos comuns foram Cingulata e Lagomorpha, 
ambas com 6,25% cada (Tabela 1).

Algumas espécies foram registradas exclusivamente por meio da busca ativa, sendo 
elas C. nigrifrons, Callithrix penicillata, Coendou sp., L. vetulus, L. longicaudis e Gracilinanus 
microtarsus. Foram identificadas ainda carcaças pertencentes a Dasypus novemcinctus 
(Tabela 1).
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Tabela 1. Espécies registradas nos fragmentos F01, F02 e F03 do IFSudesteMG, Campus 
Barbacena por meio de parcelas de areia (pa) e de busca ativa por: pegadas fora da 
parcela (pf), visualização (vi), vocalização (vo), fezes (fe), marcas nas árvores (ma) e 
carcaças (ca) e categorias de ameaça estadual, nacional e internacional.

Táxon Nome popular Método Fragmento Status de conservação
MG Brasil Internacional

CARNIVORA
Canidae 
Canis familiaris Cão doméstico pa, vi F01,F02,F03 - - -
Lycalopex vetulus Raposa do campo vi F02 - VU NT
Procyonidae
Nasua nasua Quati pa, vi F01,F02,F03 - LC LC
Mephitidae
Conepatus 
semistriatus Cangambá pa F03 - LC LC
Mustelidae
Lontra longicaudis Lontra vi, fe F03 VU NT NT
DIDELPHIMORPHIA
Didelphidae
Didelphis sp. Gambá pa F01,F02,F03 - - -
Gracilinanus 
microtarsus Cuíca graciosa vi F03 - LC LC
LAGOMORPHA
Leporidae
Sylvilagus brasiliensis Tapiti pa F02,F03 - LC EN
PRIMATES
Callitrichidae 
Callithrix penicillata Mico estrela vi, vo F01,F02,F03 - LC LC
Pitheciidae
Callicebus nigrifrons Sauá vo F03 - LC NT
RODENTIA
Caviidae
Cavia sp. Preá pa F01,F03 - - -
Cricetidae
Nectomys squamipes Rato d'água pa F02,F03 - LC LC
Cuniculidae
Cuniculus paca Paca pa, pf F01,F03 - LC LC
Dasyproctidae
Dasyprocta sp. Cutia pa F01,F02,F03 - - -
Erethizontidae
Coendou sp. Ouriço-cacheiro ma F01,F02,F03 - - -
CINGULATA
Dasypodidae
Dasypus 
novemcinctus Tatu galinha pa, ca F01,F03 - LC LC

Categorias de ameaça de acordo com a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado 
de Minas Gerais(24), Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção(25) e Lista Vermelha de 
Espécies Ameaçadas da IUCN(26): Menos preocupante (LC), Quase ameaçada (NT), Vulnerável (VU) e Em 
perigo (EN).
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Embora os métodos de amostragem empregados sejam recomendados para mamíferos 
de médio e grande porte, não houve registro de espécies de grande porte, entretanto, 
algumas espécies de pequeno porte puderam ser identificadas e incluídas nas análises, 
como Didelphis sp., G. microtarsus, S. brasiliensis, C. penicillata, Cavia sp., e N. squamipes. 
A fim de se amostrar este grupo de forma ampla e confiável outros estudos devem ser 
realizados na mesma localidade com métodos direcionados à captura destes animais 
(armadilhas tipo Sherman e Tomahawk)(29).

O número de espécies encontradas pode ser associado à utilização de iscas como 
atrativo, uma vez que estas aumentam as chances de se obter registros(22). A utilização 
de iscas preparadas com banana e aveia tem sido relatada como eficiente, entretanto, 
o emprego de um 

único tipo de atrativo pode tornar a amostragem seletiva, influenciando no registro de 
determinadas espécies(30).
A riqueza de mamíferos estimada para o Campus foi de 16 espécies (IC ± 0,95). A curva 
de rarefação de espécies tendeu à estabilidade a partir da sétima campanha, indicando 
que através da metodologia aplicada à amostragem foi suficiente para representar a 
comunidade de mamíferos terrestres da área de estudo (Figura 3). 

A análise de similaridade mostrou que a composição das espécies foi semelhante 
entre os fragmentos F01 e F03 (j= 0,6), enquanto F02 apresentou valores menores de 
semelhança em relação a F01 (j= 0,41667) e a F03 (j= 0,4375) (Figura 4).
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A baixa similaridade entre o F02 e as demais áreas amostradas decorre do número 
de espécies compartilhadas deste fragmento ser menor em relação ao número de 
espécies compartilhadas entre os demais, sendo cinco espécies com F01 e sete espécies 
com F03, enquanto os fragmentos F01 e F03 compartilham nove espécies. A ocorrência 
de L. vetulus, popularmente conhecida como raposa do campo, exclusivamente nesse 
fragmento também pode ter contribuído para a menor similaridade com as outras 
áreas.

A distribuição de L. vetulus está associada ao bioma Cerrado, porém, pode ser também 
encontrada em áreas de transição e áreas abertas(31, 32). Em um estudo desenvolvido por 
Cáceres et al.(33) foi registrada a ocorrência de L. vetulus em áreas de Mata Atlântica do 
estado de Mato Grosso do Sul. Segundo Lemos et al.(34), a espécie ainda é considerada um 
dos canídeos brasileiros menos estudados, necessitando de mais investigações, uma 
vez que os limites exatos de sua distribuição geográfica não são bem definidos. Esse 
canídeo é classificado como vulnerável no Brasil(25) e quase ameaçado na classificação 
internacional (26).

A presença de L. vetulus pode estar associada aos enclaves de Cerrado na região de 
Barbacena(35). O registro desta espécie pode ainda estar relacionado ao seu hábito 
seletivo, preferindo habitats mais abertos em detrimento de outros tipos de habitats 
disponíveis como matas semidecíduas e florestas(36). Fato esse que justificaria a 
exclusividade do registro em F02, uma vez que este fragmento anteriormente era 
formado por pastagens e encontra-se em processo de regeneração natural.

Outro fator que pode favorecer a ocorrência desta espécie nesse fragmento é a 
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proximidade com áreas de pastagem e agricultura, uma vez que o entorno deste 
fragmento é delimitado por áreas do Núcleo de Agricultura do Campus. Devido à 
adaptação a uma dieta composta principalmente de cupins, Lycalopex  encontra em 
áreas de pastagem alta disponibilidade de recursos alimentares(37). Ainda, o acúmulo 
de esterco de bovinos serve como atrativo a insetos, como, por exemplo, besouros que 
também são consumidos em grandes quantidades pela raposa do campo(38). De acordo 
com Juarez(39), L. vetulus é encontrada predominantemente em  áreas de pastagem. 
Existem ainda diversos registros da espécie em áreas de agricultura e de silvicultura, 
mais especificamente em plantações novas de eucalipto(40). 

O número de espécies compartilhadas nas três áreas amostradas foi 31,2%. As 
espécies registradas em todos os locais de amostragem, foram: C. familiaris, Dasyprocta 
sp., Didelphis sp., C. penicillata e N. nasua., C. familiaris e Didelphis sp., além de serem 
registradas em todos os fragmentos, também apresentaram maior frequência de 
ocorrência nas parcelas de areia (Figura 5).

Didelphis sp. é importante dispersor de sementes, o que auxilia na regeneração dos 
fragmentos, além de serem importantes presas para outros animais(41). A ocorrência 
dessa espécie em todas as áreas amostradas pode ser justificada pelo seu caráter 
generalista, sendo adaptável a vários ambientes, inclusive urbanos(42).

A elevada frequência de C. familiaris pode estar relacionada à densidade humana 
próxima às áreas estudadas. Grande parte destes animais acaba vivendo livre no 
ambiente, tanto no meio humano quanto no meio silvestre(43). Cães domésticos 
impactam negativamente o ambiente natural, oferecendo riscos à fauna silvestre devido 
à competição, predação e transmissão de zoonoses(44). A introdução desse predador 
exótico pode causar extensas reduções populacionais em presas nativas, podendo até 
levar à extinção de alguma espécie(45).
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Outra espécie registrada em todos os fragmentos foi C. penicillata, primata alóctone 
invasor, relatado em várias áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil(46, 47). A ocorrência 
de C. penicillata pode ser explicada devido a sua dieta bastante diversificada, a ausência 
de predadores e a sua alta plasticidade ambiental, que permite que o animal ocupe 
até mesmo habitats fragmentados e fora de suas distribuições naturais(48). Devido à 
intensa fragmentação florestal, Callithrix aurita (sagui-da-serra-escuro), espécie nativa, 
considerada uma das 25 espécies de primatas mais ameaçadas do planeta, desapareceu 
de grande parte da Zona da Mata mineira, sendo substituída por C. penicillata(49), que 
tende a competir com congêneres nativos por recursos, estando associados a problemas 
como a hibridização e transmissão de doenças(50).

O F03 apresentou a maior riqueza, com 15 espécies, (93,75%) do total de espécies 
registradas no Campus, sendo C. semistriatus, L. longicaudis, C. nigrifrons e G. microtarsus 
registradas exclusivamente nesse fragmento (Tabela 1). L. longicaudis é classificada 
como vulnerável a nível estadual(24) e quase ameaçada a nível nacional e internacional(25, 

26) e C. nigrifrons é classificado como quase ameaçado na lista internacional (26).

A ocorrência de C. nigrifrons em F03 pode ser influenciada por vários fatores que 
interagem entre si. Segundo Trevelin et al.(51), as espécies desse gênero são relativamente 
tolerantes à fragmentação e à perturbação do habitat, a persistência desses primatas 
em ambientes fragmentados pode estar associada à abundância dos itens alimentares 
e à flexibilidade alimentar. Ainda, de acordo com Melo, Quadros, Jerusalinsky(52), a dieta, 
o tamanho pequeno de grupo e as reduzidas áreas de vida da espécie podem contribuir 
para a sua ocorrência em pequenos fragmentos.

A exclusividade de L. longicaudis em F03 provavelmente se deve à existência de lagoas 
no fragmento, uma vez que essa é uma espécie de hábito semiaquático, geralmente 
encontrada em riachos, rios e lagos(53). Trabalhos relacionados a L. longicaudis 
confirmam que a dieta da espécie no Brasil é formada, predominantemente, por peixes 
e crustáceos, porém, de acordo com a disponibilidade de recursos, também podem se 
alimentar de insetos, aves, moluscos, anfíbios e pequenos mamíferos(54).

A maior riqueza de espécies observada em F03, em relação aos demais fragmentos 
estudados, pode estar associada ao tamanho do fragmento e à maior diversidade 
vegetal, apresentando diferentes fitofisionomias: Floresta Estacional Semidecidual 
Montana, Floresta Estacional Semidecidual Aluvial e zona de ecótono entre floresta 
e candeal. Além disto, o F03 apresenta maior disponibilidade de recursos hídricos, 
incluindo diversas nascentes e lagoas. Tais fatores provavelmente possibilitariam 
manter maior número de espécies, considerando-se a maior variedade de habitats(12, 

55). Ainda, o tamanho reduzido de F01 e F02 e o grau de degradação do entorno desses 
fragmentos associados à maior influência antrópica justificaria a menor riqueza de 
espécies nessas áreas.

A riqueza total observada no presente estudo foi inferior se comparada a alguns estudos 
realizados em áreas sob domínio Mata Atlântica. Duprat e Andriolo(56), em uma área de 
200 ha no município de Rio Novo - MG, registraram 20 espécies através de parcelas de 
areia e vestígios diretos e indiretos. Prado, Rocha e Giudice(57) registraram 21 espécies 
em uma área de aproximadamente 384 ha na Estação de Pesquisa, Treinamento e 
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Educação Ambiental (EPTEA) Mata do Paraíso, em Viçosa, MG, através da adoção de 
diferentes metodologias: busca ativa, armadilhas Tomahawk e armadilhas fotográficas, 
foi ainda realizada uma consulta ao acervo do Museu de Zoologia João Moojen (MZ-
UFV) para elaboração do inventário de espécies.

Porém, em comparação com o trabalho desenvolvido, Eduardo e Passamani(58) 
encontraram, em uma área de 300 ha, utilizando parcelas de areia, armadilhas 
fotográficas e busca ativa, número de espécies similar (S=15). Ainda, Passamani e 
Dias(59) registraram, em uma área menor, com a mesma fitofisionomia do presente 
estudo, Floresta Estacional Semidecidual Montana, 20 espécies, distribuídas em nove 
ordens e 14 famílias, com oito espécies comuns ao presente estudo. Vale ressaltar 
que as variações na riqueza entre os diferentes trabalhos possivelmente se devem ao 
esforço amostral empregado, a utilização de diferentes metodologias, ao tamanho da 
área amostrada, bem como ao histórico de ocupação de cada área, devido a distintas 
pressões antrópicas.

A riqueza de mamíferos encontrada no Campus Barbacena representa aproximadamente 
84% das espécies registradas para a mesorregião Campo das Vertentes, que compreende 
as microrregiões Lavras, São João Del Rei e Barbacena, com seis espécies comuns ao 
presente trabalho(60). Essa elevada representatividade da comunidade de mamíferos 
evidencia a importância dos fragmentos do Campus Barbacena para a manutenção 
destas espécies na região, principalmente para as que constam nas listas de espécies 
ameaçadas.

Conclusão

Durante o período de estudo foram registradas 16 espécies de mamíferos, sendo 
F03 o maior fragmento do Campus e o que apresentou maior riqueza (93,75% do 
número total), com espécies classificadas como vulneráveis e quase ameaçadas em 
nível estadual, nacional e internacional. A frequência de ocorrência de C. familiaris e 
Didelphis sp. em todos os fragmentos evidencia perturbação nessas áreas, devido ao 
fato dessas espécies possuírem hábitos generalistas e serem adaptáveis a vários tipos 
de ambientes.

Conhecer as espécies contidas em um determinado fragmento é primordial para a 
tomada de medidas e decisões que visem a sua conservação. Portanto, sendo este um 
trabalho pioneiro no Campus Barbacena, torna-se necessária a realização de estudos 
complementares, com outras metodologias de amostragem, a fim de identificar um 
maior número de espécies, com o objetivo de contribuir para um conhecimento mais 
abrangente da mastofauna local.

Assim, apesar dos remanescentes florestais do Campus Barbacena serem pequenos, 
eles desempenham importante papel para conservação, uma vez que contribuem 
para manter manchas de habitat que funcionam como áreas de refúgio, aumentando 
a viabilidade das populações de mamíferos na região. Diante do exposto, é necessário 
que algumas ações de manejo sejam tomadas, visto que as espécies se encontram 
localmente ameaçadas pela presença de animais domésticos e exóticos, e pelas 
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atividades antrópicas impactantes. Os índices de similaridade registrados entre os 
fragmentos indicam que há necessidade de maior conectividade entre as áreas, através 
da criação de corredores ecológicos, permitindo assim o deslocamento das espécies e, 
consequentemente, o maior fluxo gênico, favorecendo a manutenção de importantes 
serviços ecossistêmicos para a região.
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